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Interações nutricionais em dois sistemas
inseto galhador-planta hospedeira no Cerrado1
RESUMO: (Interações nutricionais em dois sistemas inseto galhador-planta hospedeira no Cerrado). Neste trabalho avaliou-se 
a aplicabilidade da hipótese nutricional para dois sistemas inseto galhador-planta hospedeira em vegetação de cerrado. Foram 
quantificados nitrogênio, açúcares, taninos, carbono e determinada a relação C/N das folhas não infestadas, folhas infestadas e 
galhas de Anadenanthera peregrina var. falcata e Duguetia furfuracea. Os dois sistemas galhador-planta hospedeira estudados 
apresentaram comportamentos diferentes quanto aos parâmetros analisados. As galhas foliares de A. peregrina var. falcata 
apresentaram menores teores de nitrogênio e altos percentuais de açúcares e de taninos. Os percentuais de carbono nas folhas 
não infestadas e nas galhas foram significativamente maiores que nas folhas infestadas somente no mês de dezembro. O inseto 
galhador (Diptera: Cecidomyiidae, Schizomia sp) influenciou na química dos tecidos vegetais, desviando substâncias das folhas 
para as galhas. Os maiores valores da relação C/N para A. peregrina var. falcata foram observados para as galhas, no período 
de dezembro a fevereiro e em abril e maio. Para D. furfuracea os maiores valores de taninos foram observados nas folhas não 
infestadas e infestadas. Não observamos um padrão para explicar a relação C/N nesta espécie. As galhas foram induzidas por 
Bruggmanniella duguetiae (Diptera: Cecidomyiidae). Com os resultados obtidos podemos afirmar que a hipótese nutricional 
não se aplica ao sistema estudado nas espécies de cerrado A. peregrina var. falcata e D. furfuracea.
Palavras-chave: Cerrado, galhas, hipótese nutricional, interação inseto-planta.
ABSTRACT: (Nutritional interactions in insect gall maker/host plant systems in the Cerrado). The applicability of the nutritional 
hypothesis for the gall maker/ host plant systems in the Cerrado was valued on this paper. Nitrogen, sugars, tannin and carbon 
were quantified and the C/N relation of the non-infested leaves, the infested leaves and galls of Anadenanthera peregrina var. 
falcata and Duguetia furfuracea was determined. The gall makers/plant host systems presented different activities according to 
the analyzed parameters. The leaves galls of A. peregrina var. falcata presented a low content of nitrogen and a high percentage 
of sugars and tannin. Only in December the percentage of carbon in the non-infested leaves and galls was significantly higher 
than the infested ones; the gall maker (Diptera: Cecidomyiidae, Schizomia) influenced in the chemistry of the vegetal tissues, 
diverting substances from the leaves to the galls. The highest values in the relation C/N for the A. peregrina var. falcata were 
observed in the galls from December to February and in April and May. The highest tannin values of D. furfuracea were observed 
in both non-infested and infested leaves; we didn’t observe a pattern to explain the relationship C/N in this species. The gall-
inducing insect is Bruggmanniella duguetiae (Diptera: Cecidomyiidae). The obtained results demonstrated that the nutritional 
hypothesis is not applied to the Cerrado species A. peregrina var. falcata and D. furfuracea.
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INTRODUÇÃO
O cerrado tem sido objeto de estudo de muitos 
pesquisadores sob vários aspectos, como fisionomias, 
solo, fauna, flora e ecologia química, com raros trabalhos 
envolvendo plantas que apresentam galhas (Urso-
Guimarães & Scareli-Santos 2006, Scareli-Santos et al. 
2006, Oliveira & Isaias 2009). 
As galhas são estruturas originadas por desenvol-
vimento patológico de células ou tecidos vegetais sob 
influência de indutores, como algas, líquenes, bactérias, 
fungos, vírus, ácaros, nematóides e, em sua grande maio-
ria, insetos (Mani 1964). Entre a planta hospedeira e o 
indutor, são estabelecidas associações onde se observa 
o crescimento anormal de tecidos em resposta a um estí-
mulo específico do galhador. Desse modo, os galhadores 
possuem a habilidade de estimular o crescimento e o 
desenvolvimento dos tecidos vegetais (Hartley 1998). 
Uma vez estabelecida, a galha forma uma cápsula que 
protege, parcialmente, o indutor da perda de água e do 
ataque de parasitóides, além de fornecer-lhe alimento, 
o que implica, para a planta, em perda de substâncias, 
alterações no fluxo de seiva e mudanças na arquitetura 
da planta hospedeira (Mani 1964).
Os galhadores induzem uma re-organização do tecido 
vegetal, formando estruturas morfológica e quimicamen-
te diferentes do tecido sadio, além das modificações na 
estrutura da galha. Em vários exemplos, as galhas apre-
sentam percentuais de compostos fenólicos superiores 
aos observados nos tecidos sadios da planta hospedeira 
(Formiga et al. 2009), que podem estar localizados nos 
tecidos epidérmico, parenquimático e nutritivo das galhas 
(Motta et al. 2005, Oliveira et al. 2006, Scareli-Santos & 
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Varanda 2008). Esta constatação sugere que os insetos ga-
lhadores sequestram compostos fenólicos (Abrahamson 
et al. 1991, Hartley 1992). Estes compostos estão rela-
cionados com a diminuição da mortalidade dos insetos 
galhadores por infecções causadas por fungos e a prote-
ção dos indutores contra o ataque de parasitóides. Além 
das substâncias fenólicas, os insetos indutores podem 
modificar qualitativa e quantitativamente os nutrientes 
presentes no tecido galígeno (Hartley 1998). Segundo a 
hipótese nutricional de Price et al. (1986, 1987), os in-
setos galhadores são privilegiados porque se alimentam 
de tecidos relativamente ricos em nutrientes e com baixo 
percentual de compostos secundários, quando compara-
dos com os tecidos sadios da planta hospedeira. 
Este trabalho se propõe a responder as seguintes 
perguntas: 1. Como varia o balanço Carbono (C)/ Ni-
trogênio (N) nos sistemas galhador-planta hospedeira 
para as espécies do Cerrado Anadenanthera peregrina 
var. (L.) Speg var. falcata (Benth.) Altschul (Fabaceae) 
e Duguetia furfuracea (A. St.-Hil.) Benth. and Hook. f. 
(Annonaceae)? 2. A hipótese nutricional de Price et al. 
(1986, 1987) se aplica a estes dois sistemas?
MATERIAL E MÉTODOS
O material foi coletado na Reserva de Cerrado Pé-
de-Gigante, Parque Estadual de Vassununga, localizada 
no Município de Santa Rita do Passa Quatro, SP, Brasil 
(21°35°S e 47°35°W). A região apresenta clima tipo 
Cwag´ de Köppen, precipitação anual de 1.500 mm, 
altitudes variando de 590 a 740 m e solo tipo latosolo 
amarelo. A reserva tem 1060 ha de área, sendo 98% 
representado por diferentes fisionomias de vegetação 
de Cerrado (Campo Cerrado, Cerrado strito sensu e 
Cerradão) (Pires-Neto et al. 2005).
Folhas maduras, ou seja, folhas totalmente expandi-
das localizadas nos terceiro e quarto nós, dos ramos de 
Anadenanthera peregrina var. falcata (Fabaceae, voucher 
05321 SPFR) e Duguetia furfuracea (Annonaceae, vou-
cher 05328 SPFR), infestadas ou não por galhas, foram 
coletadas aleatoriamente no Cerrado stricto sensu e  secas 
à sombra. Após a secagem do material, foi realizada a 
retirada das galhas presentes nas folhas infestadas e todo 
o material foi pulverizado em moinho semi-industrial. 
O período de coletas variou segundo a ocorrência das 
galhas, sendo de dezembro a maio para as galhas cônicas 
de A. peregrina var. falcata e em todos os meses do ano 
para as galhas globóides de D. furfuracea. 
Para as análises quantitativas, utilizou-se o método 
de Buysse & Mercky (1993), para açúcares solúveis, o 
de Hagerman & Butler (1978), para taninos, e o método 
de Yeomans & Bremner (1988), para carbono. A relação 
C/N foi estimada dividindo-se os valores percentuais de 
carbono pelos valores obtidos para nitrogênio, analisados 
pelo método de Kjeldhal (Allen et al. 1974). Os resul-
tados foram comparados mês a mês entre os três grupos 
amostrados: folhas não infestadas por galhas, folhas 
infestadas (parte do limbo que se encontrava sem as ga-
lhas) e galhas das duas espécies estudadas. O tratamento 
estatístico consistiu de análise de variância (Anova on 
Ranks) não paramétrica, pelo método de Kruskal Wallis 
(programa estatístico SigmaStat - Jandel Scientific Cor-
poration versão 1.0; p ≤ 0,0001).
RESULTADOS 
Anadenanthera peregrina var. falcata (Faba-
ceae)
Não foram observadas diferenças significativas entre 
folhas não infestadas e infestadas quanto aos teores de 
nitrogênio, açúcares e taninos. As galhas, induzidas por 
Schizomia sp (Diptera: Cecidomyiidae) apresentaram 
menores teores de nitrogênio e maiores percentuais de 
açúcares e de taninos que os observados nas folhas não 
infestadas e infestadas (Tab. 1).
Os teores de carbono encontrados para as folhas in-
festadas, as folhas não infestadas e as galhas não apre-
sentaram variações significativas ao longo dos meses, 
com exceção de dezembro, quando observamos altos 
percentuais para as galhas e para as folhas não infestadas 
(Tab. 1).
A relação C/N para as folhas não infestadas apresentou 
valores entre 15,70 e 26,90, sem variações significativas 
ao longo dos meses, com exceção de abril, que apresentou 
um valor significativamente menor. Para as folhas infes-
tadas, obteve-se valores entre 15,30 e 21,40 sendo que o 
único valor significativamente maior foi observado em 
janeiro. As galhas apresentaram valores para a relação 
C/N de 23,90 a 55,10, sendo os menores valores obti-
dos em janeiro e março. Comparando-se as folhas não 
infestadas e as infestadas, não se observou diferenças 
significativas. Em janeiro e março, os valores da relação 
C/N para folhas infestadas e galhas não apresentaram 
diferenças significativas. Entretanto, em março, período 
de maior infestação, como descrito por Scareli-Santos 
(2001), observamos um valor significativamente menor, 
para as galhas, que nos demais períodos (Tab. 1).
Duguetia furfuracea (Annonaceae)
Os teores de nitrogênio para as folhas não infestadas, 
infestadas e galhas não apresentaram diferenças 
significativas ao longo do período amostrado (janeiro 
a dezembro) e entre os grupos analisados. Não foram 
observadas diferenças entre os meses quanto aos 
percentuais de açúcares para as folhas não infestadas, 
infestadas e galhas. Entretanto, os teores de açúcares 
para as galhas foram significativamente inferiores aos 
observados nas folhas não infestadas e infestadas de 
janeiro a dezembro (Tab. 2). As galhas de D. furfuracea 
foram induzidas por Bruggmanniella duguetiae (Diptera: 
Cecidomyiidae).
Analisando-se os teores de taninos para as folhas 
não infestadas e infestadas, observamos a formação de 
dois grupos: um formado pelos meses de novembro a 
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março e o mês de maio, cujos valores variaram de 2,29 
a 2,58%, para folhas não infestadas, e 1,80 a 2,99%, 
para folhas infestadas. Este grupo apresentou valores 
significativamente menores ao observado no segundo 
grupo, que corresponde aos meses de abril e ao período 
de junho a outubro, com percentuais de 3,96 a 4,50%, 
para folhas não infestadas, e 3,48 a 4,19%, para folhas 
infestadas. Para as galhas, os valores oscilaram de 1,48 
a 2,28%, não apresentaram diferenças ao longo dos 
meses amostrados e foram significativamente menores 
aos observados nas folhas (Tab. 2).
Os percentuais de carbono para folhas não infestadas 
e folhas infestadas não apresentaram diferenças 
significativas ao longo dos meses de janeiro a dezembro. 
O percentual de carbono obtido para as galhas não 
apresentou diferenças significativas entre as folhas não 
infestadas, infestadas e galhas de janeiro a novembro. Em 
dezembro, foi significativamente maior nas galhas em 
Tabela 1. Valores percentuais de nitrogênio, açúcares, taninos, carbono e relação C/N em folhas não infestadas, folhas infestadas e galhas de 
Anadenanthera peregrina var. falcata (Fabaceae)*.
Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio
% Nitrogênio
Folhas não infestadas 2,39a1 2,30a1 2,20a1 2,18a1 2,79a1 2,24a1
Folhas infestadas 2,90a1 3,01a1 2,35a1 3,03a1 2,54a1 2,54a1
Galhas 1,57b2 1,33b2 1,10b2 1,82b2 0,33c2 1,22b2
% Açúcar solúvel
Folhas não infestadas 12,90a1 12,70a1 12,50a1 14,70a1 12,60a1 12,10a1
Folhas infestadas 14,50a1 15,70a1 15,80a1 15,01a1 14,50a1 13,40a1
Galhas 21,90b2 21,50b2 21,90b2 20,40b2 20,90b2 20,20b2
% Tanino
Folhas não infestadas 1,56a1 2,47a1 1,85a1 2,40a1 1,60a1 2,27a1
Folhas infestadas 1,44a1 2,47a1 1,64a1 2,35a1 1,76a1 2,04a1
Galhas 4,17b2 3,66b2 6,20b2 4,74b2 6,15b2 5,99b2
% Carbono
Folhas não infestadas 62,60a1 54,00b1 51,80b1 50,60b1 42,10b1 44,20b1
Folhas infestadas 51,30b2 45,40b2 15,80b2 19,30b2 50,00b2 41,10b2
Galhas 65,50a1 50,90b1 43,70b1 38,50b1 46,40b1 51,50b1
C/N
Folhas não infestadas 26,90a1 22,10a1 25,00a1 23,80a1 15,70b2 16,70a1
Folhas infestadas 17,00a1 21,40a1 15,80a2 19,30a1 18,30a2 15,30a1
Galhas 42,20d3 34,10d1 48,40d3 23,90d1 55,10d3 45,50d3
* Os valores foram obtidos de dezembro a maio por se tratar de planta que perde as folhas no período mais seco.
Os valores medianos seguidos de letras diferentes na mesma linha indicam diferenças significativas entre os meses.
Valores medianos seguidos de números diferentes na coluna indicam que existem diferenças significativas entre folhas não infestadas, infestadas 
e galhas. Kruskal-Wallis One Ways Analysis of Variance on Ranks (p �� �� 0,0001).           
Tabela 2. Valores percentuais de nitrogênio, açúcares, taninos, carbono e relação C/N em folhas nao infestadas, folhas infestadas e galhas de 
Duguetia furfuracea (Annonaceae).
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
% Nitrogênio
Folhas não infestadas 1,57b1 1,89b1 1,68b1 1,81b1 1,68b1 1,82b1 1,71b1 1,90b1 1,82b1 1,85b1 1,78b1 1,86b1
Folhas infestadas 1,84b1 2,01b1 2,05b1 1,91b1 1,72b1 1,92b1 2,27b1 1,73b1 1,85b1 1,65b1 1,56b1 2,00b1
Galhas 2,32b1 2,11b1 2,11b1 2,06b1 1,65b1 1,74b1 2,08b1 1,63b1 1,91b1 1,95b1 2,18b1 2,24b1
%Açúcar solúvel
Folhas não infestadas 7,40b1 6,88b1 8,63b1 6,99b1 6,32b1 7,73b1 7,81b1 9,02b1 6,84b1 9,91b1 9,09b1 8,82b1
Folhas infestadas 7,18b1 8,25b1 7,81b1 8,84b1 7,58b1 6,47b1 7,78b1 9,17b1 8,73b1 8,83b1 7,93b1 8,84b1
Galhas 5,15b2 4,43b2 5,89b2 4,67b2 4,86b2 4,12b2 5,74b2 6,27b2 5,27b2 5,31b2 5,58b2 5,80b2
% Tanino
Folhas não infestadas 2,56b1 2,37b1 2,50b1 3,96b1 2,44b1 3,15b1 3,81b1 3,34b1 3,30b1 4,50b1 2,29b1 2,58b1
Folhas infestadas 2,34b1 2,81b1 2,78b1 3,48b1 2,65b1 3,65b1 3,49b1 3,63c2 3,91b1 4,19b1 1,80b1 2,99b1
Galhas 1,48d2 1,52d2 2,28d2 1,78d2 1,61d2 1,87d2 1,90d2 1,50d3 1,41d2 1,68d2 1,97d2 1,89d2
% Carbono
Folhas não infestadas 42,60b1 44,80b1 44,40b1 44,20b1 44,90b1 44,70b1 45,80b1 43,20b1 44,50b1 44,60b1 48,30b1 57,00b1
Folhas infestadas 41,80b1 39,60b1 43,90b1 43,30b1 44,30b1 44,20b1 42,80b1 43,00b1 43,10b1 48,90b1 52,00b1 55,90b1
Galhas 43,40b1 42,50b1 42,40b1 43,50b1 43,90b1 44,40b1 42,60b1 42,60b1 44,00b1 49,70b1 51,40b1 54,30b2
C/N
Folhas não infestadas 25,70b1 25,60b1 26,50b1 24,90b1 26,30b1 23,00b1 25,00b1 22,50b1 24,40b1 25,10b1 26,30b1 31,90b1
Folhas infestadas 22,90a2 21,70b1 20,80a2 22,40a2 26,00b1 23,30b1 20,00b1 24,60b1 22,50b1 26,80b1 33,30b1 28,70b1
Galhas 18,70a2 20,40b1 19,00a2 21,20a2 26,70b1 25,00b1 20,50b1 26,80b1 22,70b1 28,00b1 24,90b1 33,70b1
Os valores medianos seguidos de letras diferentes na mesma linha indicam diferenças significativas entre os meses.
Valores medianos seguidos de números diferentes na coluna indicam que existem diferenças significativas entre folhas não infestadas, infestadas 
e galhas. Kruskal-Wallis One Ways Analysis of Variance on Ranks (p �� �� 0,0001).
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relação às folhas infestadas e não infestadas (Tab. 2).
Os valores da relação C/N para as folhas não infestadas 
e para as galhas não apresentaram diferenças significati-
vas entre os meses. As folhas infestadas, apenas no mês 
de novembro, apresentaram um valor significativamente 
maior da relação C/N que nos demais meses. Compa-
rando-se folhas não infestadas, infestadas e galhas não 
foram observadas diferenças significativas em fevereiro 
e no período de maio a dezembro. Os valores obtidos 
para as galhas nos meses de janeiro, março e abril foram 
significativamente menores aos observados nas folhas 
não infestadas, mas não diferiram dos obtidos para as 
folhas infestadas.
DISCUSSÃO
Balanço C/N nos sistemas galhador-planta hos-
pedeira
Os valores da relação C/N obtidos para A. peregrina 
var. falcata revelaram-se altos nas galhas, evidenciando 
um incremento de compostos a base de carbono nos teci-
dos galígenos, na forma de taninos e de açúcares solúveis 
(Tab. 1). As espécies de Cerrado vivem em solos pobres e 
essa menor disponibilidade de nutrientes resulta em uma 
alta relação C/N, já salientado por diversos autores, entre 
eles Loveless (1962) e Salatino (1993), desde que Arens 
(1958) propôs a teoria do escleromorfismo oligotrófico 
para este tipo de vegetação. 
Tripp et al. (1992) afirmam existir uma relação direta 
e negativa entre infestação de insetos e os valores da re-
lação C/N. Em A. peregrina var. falcata, Scareli-Santos 
(2001) observou-se maior infestação por galhas no mês 
de março. O menor valor da relação C/N observado para 
as galhas neste mesmo mês, no entanto, não teve diferen-
ça estatística em relação aos demais meses. 
D. furfuracea apresenta uma infestação contínua em 
todos os meses do ano, sendo que no período de seca 
ocorre menor número de novas galhas (Scareli-Santos 
2001). Observamos a falta de um padrão que correla-
cione os valores da relação C/N com o período do ano 
e/ou entre as folhas não infestadas, folhas infestadas e 
galhas. Para o sistema D. furfuracea e seu inseto galhador 
Bruggmanniella duguetiae (Urso-Guimarães & Amorim 
2003), não é possivel afirmar que um maior investimento 
em compostos a base de carbono podem alterar o período 
de infestação por galhas. 
A hipótese do balanço C/N é uma forma de interpre-
tação do uso dos recursos disponíveis pelas plantas, 
na qual é avaliada a composição química das plantas. 
Entretanto, entender as vias biosíntéticas de produção 
dos metabólitos secundários possibilita um refinamento 
dos resultados obtidos nos estudos de herbivoria (Lerdau 
& Coley 2002). O objetivo maior desta hipótese está na 
busca de um modelo ecológico que avalie como ocorre a 
alocação dos recursos pelos vegetais. Para estas espécies 
de Cerrado é necessário um estudo mais detalhado das 
vias de produção dos compostos de defesa e nutrição 
vegetal relacionando os resultados com as estações do 
ano e as adaptações ao ambiente de cerrado.
Hipótese nutricional de Price et al. (1986 e 1987) 
e os sistemas galhador-planta hospedeira 
Dentre as hipóteses propostas para explicar a adapta-
bilidade dos galhadores às suas plantas hospedeiras, des-
taca-se a hipótese nutricional, segundo a qual os insetos 
galhadores apresentam uma vantagem sobre os demais 
herbívoros por se alimentarem de um tecido rico em 
nutrientes a base de nitrogênio (Price et al. 1986, 1987). 
Os resultados obtidos para A. peregrina var. falcata e 
para D. furfuracea, quanto aos teores de nitrogênio, não 
permitem aceitar esta hipótese. No entanto, os percentuais 
de açúcares sugerem um desvio destas substâncias das 
folhas para as galhas de A. peregrina var. falcata, o que 
não foi observado para D. furfuracea.
Outros autores encontraram resultados semelhantes, 
como Hartley (1998), em seu estudo com onze espé-
cies vegetais hospedeiras de galhas no Reino Unido, e 
Skuhravý et al. (1980), em três espécies hospedeiras. Os 
resultados obtidos para A. peregrina var. falcata também 
corroboram com os de Brewer et al. (1987) obtidos paras 
as galhas de Janetiella spp. (Cecidomyiidae) em Pinus 
edulis (Pinaceae).
Muitos outros autores tentaram explicar os baixos 
teores de nitrogênio em tecidos da galha. Larson & 
Whitmam (1991) avaliaram a hipótese nutricional para 
o sistema Pemphigus betae/Populus angustifolia (Salica-
ceae) e verificaram que os insetos interceptam nutrientes 
diferencialmente de acordo com a localização da galha. 
As que estão situadas na base das folhas apresentam 29% 
de desvio de nutrientes das partes vizinhas, enquanto as 
galhas da porção distal da folha desviam apenas 7%. Para 
Brewer et al. (1987), os níveis de nitrogênio presentes 
nos tecidos das galhas são menores porque parte da 
reserva foi transferida para o inseto indutor quando este 
se alimentou dos tecidos galígenos. 
Em A. peregrina var. falcata há também uma drenagem 
de carbono para as galhas que, além de ser utilizado na 
síntese de taninos, provavelmente participam da síntese 
de açúcares solúveis. As substâncias taníferas possuem 
a propriedade de formar complexos com as proteínas 
vegetais fazendo com que estas se precipitem ou de pre-
cipitar as enzimas digestivas, como celulases, pectinases 
e amilases, consistindo em um mecanismo anti-herbivoria 
muito importante (Rhoades & Cates 1976). Os taninos 
também estão relacionados com a proteção da parede 
vegetal contra o ataque de microorganismos (Lange-
nheim et al. 1986). Desse modo, a alta concentração de 
taninos nas galhas favorece a sobrevivência dos insetos 
galhadores, uma vez que diminui a eficácia do ataque 
de seus inimigos naturais e a proliferação de fungos que 
podem eliminar o galhador. Ao se alimentar do tecido 
vegetal, o inseto galhador estimula a divisão celular em 
galhas jovens que apresentam altos níveis de atividade 
enzimática e de síntese proteíca (Abrahamson et al. 
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1991), alterando morfológica (Scareli-Santos & Varan-
da 2003) e quimicamente os tecidos da galha (Hartley 
1998). Assim como os taninos, outros compostos também 
apresentam carbono em sua composição e estes podem 
estar associados com o aspecto nutricional da galha e/ou 
galhador na forma de açúcares, lipídios, ácidos aminados 
etc, e também com o aspecto de defesa contra patógenos 
e predadores.
Os percentuais de carbono para folhas não infestadas 
e galhas em A. peregrina var. falcata, obtidos em de-
zembro, são significativamente mais altos que as folhas 
infestadas. Estes resultados indicam possivelmente uma 
realocação de compostos a base de carbono, das folhas 
infestadas para as galhas, no mês de início do estabeleci-
mento das galhas cônicas. Sua função estaria relacionada 
com a proteção contra a ação de patógenos na fase inicial 
do desenvolvimento da galha, fase crítica caracterizada 
pela maior ocorrência de fatores de mortalidade do ga-
lhador (Fernandes et al. 2000). 
Não foi observada uma relação direta entre os per-
centuais de taninos e os de carbono para as folhas não 
infestadas, folhas infestadas e galhas de A. peregrina 
var. falcata. Comportamento semelhante foi observado 
para D. furfuracea, que poderá ser explicado futuramente 
com estudos quantitativos de outros compostos a base 
de carbono como ligninas, quinonas e flavonóis, os 
quais ocorrem em concentrações elevadas nos tecidos 
vegetais e também atuam como desencorajadores dos 
herbívoros (Harbone 1988). A alocação de recursos pela 
planta hospedeira para seu crescimento ou reprodução 
influencia na relação C/N. Em condições favoráveis, as 
plantas destinam, preferencialmente, carbono para o seu 
crescimento. Entretanto, a deficiência de nutrientes limita 
o crescimento onde grande parte dos hidratos de carbono 
produzidos com essa finalidade não é utilizada e esse 
excesso favorece a síntese e estocagem de substâncias 
secundárias como polifenóis (Herms & Mattson 1992). 
 
CONCLUSÕES
Com os resultados obtidos no presente trabalho con-
cluimos que os maiores valores da relação C/N para A. pe-
regrina var. falcata foram obtidos nas galhas; os menores 
valores foram observados para as folhas não infestadas, 
folhas infestadas e galhas coletadas no mês de maior in-
festação, o que evidencia uma relação direta e  negativa 
entre infestação de insetos e os valores da relação C/N. 
Para D. furfuracea não existe um padrão temporal para 
explicar a relação C/N. A hipótese nutricional de Price 
et al. (1986 e 1987) não se aplica para o sistema A. pe-
regrina var. falcata e D. furfuracea-galhadores.
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